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Introdução

O desempenho relativo dos genótipos quase sempre varia de um 
ambiente para outro em virtude da ocorrência da interação genótipo 
x ambiente (PELUZIO et al., 2006). As análises de adaptabilidade e 
estabilidade são procedimentos estatísticos que permitem identificar 
os cultivares de comportamento mais estável e que respondem pre-
visivelmente às variações ambientais. Para isto se torna necessário 
que os programas de melhoramento possam realizar o acompanha-
mento de genótipos melhorados geneticamente para determinadas 
situações. Com relação a interação com o ambiente a disponibilidade 
hídrica tem sido considerada o fator climático de maior efeito sobre 
a produtividade agrícola, sendo o fator que rege a distribuição das 
espécies nas diferentes zonas climáticas (FUHRMANN et al., 2015).

A soja é uma espécie relativamente tolerante (NATHANSON et 
al., 1984) e também capaz de aclimatar-se ao encharcamento (HUN-
TER et al., 1980). A inundação ou encharcamento periódicos do solo 
afetam negativamente o crescimento e a produtividade das culturas, 
principalmente as mais sensíveis. A diversificação ou incorporação de 
novas culturas às áreas de terras baixas, que em geral estão sujeitas 
aos fenômenos acima mencionados, tem sido uma forma de aumentar 
a eficiência do sistema produtivo (VERNETTI et al., 2012). Visto que 

1 Eng. agrônoma, doutora, pesquisadora da Embrapa Clima Temperado. BR 392, Km 78, 

Caixa Postal 403, CEP 96010-971 Pelotas, RS. E-mail: ana.barneche@embrapa.br
2 Estagiária da Embrapa Clima Temperado. 
3 Estagiária da Embrapa Clima Temperado. 
4 Doutorando da Fisiologia Vegetal – Universidade Federal de Pelotas



41ª Reunião de Pesquisa de Soja da Região Sul - Atas e Resumos 79

o Estado do Rio Grande do Sul apresenta variados agroecossistemas, 
entre eles o de terras baixas, que ocupa 20% do território gaúcho 
(REIS, 1998) e que atualmente, este tipo de agroecossistema é uti-
lizado basicamente para o cultivo do arroz irrigado e a pecuária de 
corte extensiva (MARCHEZAN et al., 2002) existe a necessidade do 
desenvolvimento de genótipos tolerantes a esse tipo de ambiente e 
que possam produtivos em situações de excesso hídrico.

Por conseguinte, o presente trabalho teve como objetivo avaliar 
o comportamento de genótipos de soja provenientes do programa de 
melhoramento genético de soja da Embrapa e genótipos comerciais 
submetidos ao cultivo em terras baixas.

Metodologia

O experimento foi conduzido na Estação Experimental Terras 
Baixas da Embrapa Clima Temperado, localizada no município de 
Capão do Leão na safra 2015/16.

O experimento foi semeado em 2 de dezembro de 2015, e a emer-
gência ocorreu no dia 14 de dezembro de 2015. Para o delineamento 
experimental utilizou-se blocos ao acaso, com quatro repetições, sen-
do a parcela composta por quatro linhas de 5 metros de comprimento 
e 0,50 metros de espaçamento entre linhas. No momento da colheita 
foram descartadas as duas linhas externas e 0,50 metros das extre-
midades de cada linha central.

Foram testados 18 genótipos sendo que destes, 13 provenien-
tes do programa de melhoramento genético de soja da Embrapa 
(PELBR10-6005, PELBR10-6016, PELBR10-6017, PELBR10-6049, 
PELBR11-6001, PELBR11-6007, PELBR11-6028, PELBR11-6035, 
PELBR11-6038, PELBR11-6042, PELBR10-6050, PF 103251, PF 
11651) e 5 genótipos comerciais utilizados como testemunhas (BMX 
Apolo RR, BMX Potência RR, BRS 246 RR, NA 5909 RG, TECIRGA 
6070 RR). 
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Os genótipos foram submetidos as condições de disponibilidade 
hídrica a campo, com irrigação por aspersão suplementar em caso de 
déficit hídrico. Os tratos culturais seguiram o recomendado para a 
cultura conforme as indicações técnicas para a cultura da soja (OLI-
VEIRA; ROSA, 2014).

Foram avaliadas as seguintes variáveis na parcela experimen-
tal: rendimento de grãos (REND), número de dias para maturação 
fisiológica (NDM), número de dias para floração (NDF), peso de cem 
sementes (PCS). Os dados foram submetidos a análise pelo teste de 
Scott-Knott com 5% de probabilidade (CANTERI et al, 2001).

Resultados e Discussão

A safra 2015/16 no estado do Rio Grande do Sul alcançou a pro-
dutividade média de 2.970 kg.ha ¹ (COMPANHIA, 2016) enquanto a 
média geral de rendimento obtida no experimento foi de 1.786 kg.ha ¹ 
(Tabela 1). O fator preponderante para a redução do rendimento de 
grãos no experimento foi o excesso hídrico em alguns períodos do 
desenvolvimento da cultura, como pode ser observado na Figura 1. 
Principalmente em março e abril, ocorreu um volume de precipita-
ção o qual manteve o solo com períodos sucessivos de encharcamento, 
com isso comprometendo o período de enchimento de grãos.

De acordo com a análise estatística houve diferença entre o 
comportamento dos genótipos para rendimento de grãos. Sendo que 
houve a formação de três grupamentos, com o de maior rendimento 
composto por três linhagens: PELBR10-6050, PELBR10-6049, PEL-
BR11-6028, com médias, respectivamente, de 2.234 kg.ha ¹, 2.190 
kg.ha ¹ e 2.186 kg.ha ¹. Para o peso de cem sementes houve a for-
mação de cinco agrupamentos aonde os de maior peso variaram de 
17,5 g a 17,9 g, e os de menor peso foi composto por um genótipo BRS 
246 RR com 12 g e 13,7 g. Quanto ao número de dias para o início da 
floração houve a formação de dois agrupamentos, um composto pela 
BRS 246 RR com 59 dias, e o outro composto pelos demais genótipos 



41ª Reunião de Pesquisa de Soja da Região Sul - Atas e Resumos 81

variando de 46 a 51 dias. Para o peso de cem sementes houve a for-
mação de cinco agrupamentos aonde os de maior peso variaram de 
17,5 g a 17,9 g, e os de menor peso foi composto por um genótipo BRS 
246 RR com 12 g e 13,7 g. Quanto ao número de dias para o início da 
floração houve a formação de dois agrupamentos, um composto pela 
BRS 246 RR com 59 dias, e o outro composto pelos demais genótipos 
variando de 46 a 51 dias. No número de dias para a maturação fisio-
lógica houve a formação de dois grupamentos, o mais precoce varian-
do de 120 a 122 dias, e outro variando de 123 a 125 dias.

Conclusões

Os genótipos que apresentaram melhor desempenho nas con-
dições do experimento foram PELBR10-6050, PELBR10-6049, PEL-
BR11-6028, cabe ressaltar que estes são dados de um ano, havendo 
a necessidade de repetição da avaliação.
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